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EDITORIAL

Chegamos à terceira edição da 
Léssica! Sempre trazendo repre-
sentatividade para as mulhe-
res lésbicas, e principalmente 
dando voz a quem faz o Lettera 
acontecer.

Além dos textos e ilustrações 
recebidos, bati um papo pes-
soalmente com a autora pau-
lista Silvis Januário e entrevistei 
por e-mail Rose SaintClair, duas 
autoras sensacionais do Lettera. 

Quer se ver na próxima revista? 
Manda material pra gente! O 
e-mail é 
contato@projetolettera.com.br

Em tempos de dúvidas, onde 
nossos direitos conquistados 
com tanta difi culdade correm 
riscos reais, queremos que a 
literatura feminina se fortaleça 
cada vez mais!

Com carinho,

Cristiane Schwinden
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FUGA DA LULA
M. Cassol

No site: projetolettera.com.br/loja
160 páginas

Fuga da Lula conta-nos histórias de mulheres que amam 
mulheres os seus encontros e desencontros com o amor. Um 
romance que nos sensibiliza para a questão da sexualidade 
feminina, a sua fl uidez e as múltiplas escolhas, afi nal somos 
todas pessoas, o que importa o género?

Sem preconceitos e de mente muito aberta este romance 
retrata vários episódios amorosos e sexuais na vida de 
várias mulheres. Belas paisagens - De Sydney a Nice - belas 
mulheres e muita sensualidade. Em Fuga da Lula perdemos 
os nossos corações para nos apaixonarmos.  R

VALENTINA
Lis Selwyn

Editora Vira Letra:  editoraviraletra.com.br 
348 páginas

Valentina é uma moça determinada, 
bem resolvida, que sabe o que quer.

Marisa é uma mulher madura e bem-
-sucedida profi ssionalmente, mas que, 
fugindo dos seus fantasmas, muda-se 
para São Paulo, em busca de uma 
chance para recomeçar sua vida do zero. 
O que era para ser apenas um recomeço 
em uma cidade nova transforma-se em 
uma renovação, e é com Valentina ao 
seu lado que Marisa enfrenta os fantas-
mas do passado e descobre uma nova 
forma de amar. R
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ARAGUAIA
Drikka Silva

Editora PEL:  editorapel.com.br 
254 páginas

Depois de uma grande perda fami-
liar, Marcia, uma médica recém formada 
retorna ao Brasil em busca de sua raízes, 
de um porto seguro. Zeca, seu pai, é agora 
seu único referencial  de família.

Andreia, premiada peã de rodeio, 
criada de forma simples e rústica, tem 
suas certezas abaladas após a chegada 
da fi lha de seu patrão.

Após anos sem se verem, as margens do 
rio Araguaia, precisam entender e apren-
der a lidar com esse novo sentimento. R

A LINCE E A RAPOSA

Cristiane Schwinden

Editora Lettera: projetolettera.com.br/loja
502 páginas

Quando o assunto é fi cção científi ca 
ou distopia estamos acostumados a ver 
homens desbravando missões ou valen-
tões tentando salvar o mundo. Foi no 
desejo de quebrar esses padrões que a 
autora catarinense Cristiane Schwinden 
escreveu um romance distópico pro-
tagonizado por duas mulheres, carregado de ação, humor e romance. A 
Lince e a Raposa se passa num mundo destruído pela 3ª Guerra, onde 
os humanos convivem com outras espécies, envoltos em decadência e 
preconceitos.

As protagonistas Anna e Jennifer não tem muito em comum, são de espé-
cies diferentes e têm personalidades opostas. Anna, a híbrida, é tímida e 
séria. Jennifer, a jovem humana, tem um senso de humor afi ado e fala pelos 
cotovelos. Mais um tabu é quebrado nesse livro: aos poucos a amizade 
entre elas torna-se algo mais, surgindo um caso de amor genuíno.  R

CARMEN E LOLA 

    Carmen (Rosy Rodriguez) e Lola 
(Zaira Morales) são duas jovens de 
origem cigana que se apaixonam. 
Mas na comunidade onde vivem, 
a homossexualidade ainda é con-
siderada um tabu. Delicado e sen-
sível, o fi lme da espanhola Arantxa 
Echevarría relata a história de duas 
adolescentes lésbicas que lutam 
para viver seu amor na fechada 
comunidade cigana. O fi lme con-
correu no festival de Cannes desse 
ano, e deve estrear ainda em 2018.

Com: Rosy Rodriguez, Zaira 
Morales, Borja Moreno. R
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R U GONNA BE 

MY GIRL?

Rose SaintClair

2
DON’T TAKE MY 
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Rose SaintClair
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Flawer
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SEU OLHAR

Heli
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A ILHA DO 
FALCÃO

Vandinha
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Esantos

1
PLANO DE VOO

Drikka Silva e  
Karina Dias
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ABSTRATO, 

BABY

Sam King

6
SIMPLESMENTE 

AMOR

Lily Porto e 
Bia Ramos

AS 10 MAIS LIDAS NO TRIMESTRE

 

Apenas 3 autoras 
tem mais de 1 milhão de 

leituras:

- Vandinha
- Esantos

- Van Rodrigues

Dia da semana com 
maior visitação: 
Segunda-feira

Dia com menor  
visitação: Sábado
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O  
FENÔMENO 
ROSE 
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E
N

T
R

E
V

IS
T

A

Essa gaúcha chegou no mundo da escrita abalando 

as estruturas do Lettera, alcançando rapidamente o 

alto dos rankings, conheça Rose SaintClair
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Revista Léssica: Quando você 
começou a escrever? E como surgiu 
essa vontade?

Rose SaintClair: Comecei a escre-
ver em fevereiro desse ano e nunca 
tinha escrito nada. Eu estava de 
férias e sempre li muito. O que acon-
teceu foi que esgotei todas as leitu-
ras que eu tinha e também no site.  
Então, um dia de brincadeira, iniciei 
um conto e publiquei no Lettera. Sem 
nenhuma pretensão, apenas para 
ver se eu seria capaz, e se não desse 
certo eu apagaria e fi caria tudo por 
isso mesmo, rs.

Só que as meninas começaram a 
comentar e gostar do que eu escre-
via. Os contos tiveram muitas visua-
lizações e eu achei “surreal”. 

Então eu pensei: “Opa, então 
bora continuar!” e aí nasceu a Rose 
SaintClair (me imaginei como uma 
velhinha de cabelo rosa vestindo 
um penhoar de oncinha tomando 
um cálice de vinho à beira de uma 
lareira nos alpes suíços rsrs).

Agora já são quatro contos, 
todos do mesmo universo, e estou 
rumando para o quinto onde irei me 
despedir dessas personagens. 

Suas personagens são inspira-
das por pessoas reais? Artistas? Ou 

simplesmente saem do nada de sua 
cabeça?

Acho que em um romance ou 
conto você sempre se inspira em 
alguém, mas não totalmente. Os per-
sonagens são sempre idealizados e 
nunca são totalmente reais. Mesmo 
aqueles que tendem ser o mais 
próximo da realidade sempre tem 
algo que é “over”, “demais”. Mas os 
tipos físicos são sim inspirados em 
pessoas do meu dia-a-dia.

O quanto o retorno dos leito-
res é importante no seu processo de 
escrever?

MUITO! Se eu não tivesse o fee-
dback das meninas certamente teria 
parado de escrever.

Quais suas inspirações? Tem escri-
tores favoritos?

Música é a minha principal inspira-
ção.  Eu geralmente escrevo os capí-
tulos com alguma música na cabeça. 
Eu também me inspiro no que anda 
“rolando” na atualidade: assuntos, 
memes, cultura pop... muita cultura 
pop. Sou completamente viciada, 
principalmente em bobagens (rs).

Eu leio de tudo. Amo livros de 
suspense e terror: Stephen King, 
Harlan Coben, Guilherme Del Toro. 

Em romances gosto muito da Diedra 
Roriz, Wind Rose, Drikka Silva, Nay 
Rosário, Alice Reis e Cris Schwinden 
e, lógico, que às vezes curto uma 
Nora Roberts, depende do meu 
espírito.

Qual sua personagem favorita? 
Qual o maior defeito e a maior quali-
dade dela?

Ana Clara (Clarinha) que para mim 
é a personagem mais real que eu 
escrevi. Ela tem inúmeras neuras em 
relação a si mesma e seu corpo, mete 
os pés pelas mãos, egoísta muitas 
vezes, mas ao mesmo tempo tem um 
coração gigantesco e quando vê que 
fez uma m... muito grande ela tem a 
coragem de pedir desculpas.

Se a protagonista do seu último 
romance pudesse te falar algo, o que 
ela falaria?

Nanda. “Fudeu! Fudeu! Fudeu!”

Qual sua profi ssão? E seus 
hobbies?

Sou cientista e trabalho com pes-
quisa em produção animal.

Como já disse eu leio muito, amo 
cantar e tocar violão/ukulele, foto-
grafo espetáculos, jogo videogame e 
agora escrevo.  

Você planeja a história antes de 
escrever ou apenas sai escrevendo?

Menina, isso é uma loucura. 
Sou extremamente indisciplinada. 
Tudo o que eu faço na minha pro-
fi ssão, com relação a organização e 
método, não faço na escrita. O que é 
um defeito, eu sei.

Eu brinco que, muitas vezes, um 
capitulo parece que foi psicografado. 
Sento na frente do PC e vai saindo. Já 

outras vezes eu tenho ideias, geral-
mente no banho, e corro para rascu-
nhar senão esqueço (memória estilo 
Dory do procurando Nemo rs)

Hoje em dia depois de vários 
contos, o que eu tenho feito é um 
argumento da história e de como eu 
quero que tudo ocorra. Então anoto 
tudo em um caderninho (sou old 
school). 

Acha difícil escrever hots?
Depende do dia. Quando eu vejo 

que está fi cando uma b... paro. Tenho 
que estar na vibe. Saudade ajuda 
bastante (rs)!

O meu cuidado em relação aos 
hots é principalmente em não fi car 
uma coisa fora do contexto, como 
aqueles livros que vemos que as 
protagonistas são coelhos.

Não gosto muito de escrever um 
hot onde não tenha sentimento 
envolvido entre as personagens e 
procuro sempre que não seja repe-
titivo. Muitas vezes você está lendo 
um conto/romance e no meio já sabe 
o que vai rolar, o que vão falar, como, 
onde...  R E
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ARose iniciou no Lettera como Ruby Rose, depois surgiu 

um novo codinome: Rose SaintClair. Casada, 45 anos, ela 

concilia sua profi ssão de cientista com seus inúmeros 

hobbies. Em seu primeiro ano como escritora já está no 

quinto romance, e vem muito mais por aí.

“My Sunshine“
“My Only Sunshine” 

“R U Gonna Be My Girl“
“Don’t Take My Sunshine Away“

“Sweet Child of Mine“
“Amor em Jogo”

“Boa noite, Garotinha!” – conto 
selecionado para a antologia de 

suspense da editora PEL

Você pode ler seus seis 
romances no Lettera.
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no corpo e na alma. 

Amargura. Tristeza. Descrença. Descaso. Foram essas e tantas outras 

as consequências internalizadas, que passei a agir friamente sem ao 

menos perceber. Banalizei os sentimentos e sobrevivia um dia por vez. 

E quando me vi dentro dos teus olhos vi também decepção. Tinha um 

pouco de tristeza e perplexidade, nada que eu já não conhecesse por 

outros olhares. Mas... Ver em ti me doeu. E ainda dói. Por isso vos escrevo 

esta carta singela onde deixo aqui expresso parte do que guardo em 

mim. 

Sim, parte. Porque as outras facetas contarei em outras ocasiões, se 

assim me permitir. Se puder conceder-me a realização de um desejo, 

pediria que não guardasse mágoas, nem raiva, nem ressentimento. Esses 

sentimentos não são nobres o suficiente para habitar seu coração. 

Atenciosamente 

De: Um Espectro Do Que Um Dia Fui. R

Nay Rosário é escritora e 
mora em Salvador, seus 

escritos podem ser lidos 
no Lettera e em seu blog 

escritosnoite.blogspot.com.br

CARTA PARA ALMA
CONTOS

Por Nay Rosário

Para: Alma 

Começo esta carta com um pedido de desculpas. Pelo meu calar que 

culminou no consentir. Pelos “nãos” verbalizados quando, interna-

mente, as respostas eram “sim”. Por acovardar-me diante das inúmeras 

tempestades, escondendo-me embaixo da cama mais próxima. Sim, eu 

sei que desculpas não irão resolver todos os problemas e desavenças, 

mas reconhecer o erro é o primeiro passo da redenção. Não é?! 

Bem sabes que me tornei esse ser temeroso que foge da linha de 

frente de qualquer batalha por ter sofrido toda sorte de azares possí-

veis. Um péssimo exemplo e as dores dos dissabores deixados pelos 

antigos amores. 

Já fui leão majestoso. Daqueles que ninguém ousa enfrentar, pois 

sabe que serão trucidadas. Mas o leão indomável foi ferido em seu cal-

canhar. Esse “leão” mais parecia Aquiles. A sucessão de flechas envene-

nadas me causaram dores homéricas e deixaram cicatrizes profundas 
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Laura permanecia sentada há 
tempos naquele banco amarelo 
na parte menos movimentada do 
parque. A moça tentava a todo 

custo controlar o pranto que teimava em 
cair, quando percebeu alguém se aproxi-

mando lentamente.
- Ei! Está tudo bem contigo? – A 
voz feminina soou ao lado de 

Laura.
- Está de brincadeira? 

Olhe para a minha 
cara! Parece que 

está tudo 
b e m 

A INTERRUPÇÃO 
DE LAURA

CONTOS

Por R. Schmidt

comigo? – Irritada, a moça respondeu à 
pergunta da loira de olhos verdes relu-
zentes que se sentou no mesmo banco 
que ela. No entanto, arrependeu-se 
no segundo seguinte, quando notou a 
grosseria com o qual havia tratado a 
estranha – Me desculpe, por favor. Não 
estou me sentindo nada bem hoje.

- Não tem problema. Quer... Quer 
falar sobre o que te afl ige? - Você quer 
conversar? – Aquele tom grave e deli-
cado causava estranheza e curiosi-
dade em Laura.

- Não me leve a mal, mas não falarei 
de meus problemas com uma estra-
nha. – A jovem ruiva balançou a cabeça 

em negativa. 
- Por que 

não? Desabafar com estranhos é muito 
melhor do que com conhecidos. Um 
estranho não tem julga, não te aponta 
o dedo; você nunca mais o verá, então, 
não vai ter com o que se preocupar. 
Além do mais, garanto que sou boa 
ouvinte. – Laura encarou a outra niti-
damente confusa.

- Ok! – Ela suspirou convencida de 
que poderia ser uma boa ideia – Eu 
vou te contar o que está acontecendo 
comigo, mas não quero que você me 
interrompa.

- Combinado.
- Meu namorado me traiu dentro 

da minha própria casa com a minha 
madrasta, a pessoa que eu conside-
rava a minha segunda mãe.

- Uau! Isso é... Uau! – A loira 
comentou.

- Eu não disse que não queria que 
me interrompesse? – Laura estreitou os 
olhos, erguendo o sobrolho esquerdo 
para a outra – Prosseguindo... Nós 
começamos a namorar tem uns 10 
meses. Todos me pressionavam para... 

- O que? Você começou a namorar 
com ele por pressão? – A mulher 

perguntou curiosa.
- Ow! Não entendeu 
que eu não queria ser 

interrompida? Precisa que eu repita 
quantas vezes? – A estranha loira 
ergueu as mãos para o alto como em 
rendição e passou os dedos sobre os 
lábios simulando fechá-los. Aquela 
atitude arrancou um breve sorriso de 
Laura, o que fez a outra sorrir também 
– Sim, eu só comecei a namorar esse 
cara por pressão de amigos e fami-
liares. Eu nem me sinto atraída por 
homens. Mas confesso que ele era tão 
atencioso e carinhoso que comecei a 
gostar um pouco dele. Talvez eu esti-
vesse só confusa, mas... Há dois meses 
comecei a desconfi ar de algumas ati-
tudes da minha madrasta. Ela passou 
a não me parecer tão confi ável quanto 
antes, fazia comentários e piadinhas 
de duplo sentido se referindo ao Theo, 
meu ex. Eles riam entre si, fi cavam pró-
ximos e íntimos demais. Meu pai nunca 
percebeu nada, ninguém nunca imagi-
nou que isso pudesse acontecer. Talvez 
a culpa dessa minha cegueira é o meu 
ego enorme. – Laura riu de sua própria 
desgraça fazendo a outra rir também - 
É uma coisa difícil de admitir, e foi esse 
ego que me fez quebrar a cara, confi ar 
em quem não devia e me esconder 
atrás da máscara da heteronormati-
vidade. – A ruiva suspirou profunda-
mente, fungando – Bom, voltando ao 
assunto... Hoje pela manhã eu tinha 
uma reunião importante no trabalho; 
passei a madrugada me preparando. 
Talvez pelo sono, além de ter saído 
atrasada, também acabei esquecendo 
uma pasta com documentações que eu 
iria precisar. Pensei que, já que estava 
atrasada, ao menos que chegasse na 

Eu não devia saber o 

seu nome primeiro? – 

Ela sussurrou, sorrindo 

de canto.
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empresa com o material completo em 
mãos. Foi então que retornei para a 
minha casa, às pressas. Logo de cara 
estranhei o portão destrancado. Subi 
as escadas e ouvi gemidos vindos do 
quarto daquela vagabunda. Não podia 
ser o meu pai. Ele tinha saído antes 
de mim e nunca voltaria para transar. 
A porra da porta estava entreaberta, 
então pude olhar pela fresta. O que 
eu vi me deixou estarrecida. Os ordi-
nários empalideceram no mesmo ins-
tante em que perceberam a minha 
presença. O melhor você não imagina. 
O puto se levantou, se cobriu com um 
lençol e disse: “Meu amor, eu posso 
explicar. Não é absolutamente nada 
disso que você está pensando”. Porra! 
Isso é subestimar demais a inteligên-
cia de uma pessoa, não acha? Tudo 
bem que fui muito burra aceitando 
namorar com ele, mas não era burra 
a ponto de acreditar naquela imbeci-
lidade fajuta. A desgraçada da minha 
madrasta não falou nada. Apenas foi 
ajeitar o cabelo em frente a sua pen-
teadeira. Fiquei desnorteada. Me senti 
suja, usada, traída de todas as formas 
possíveis. Me senti como uma traidora 
também. Trai meus desejos, meus prin-
cípios, minhas vontades para satis-
fazer as vontades de outras pessoas. 
Saí correndo de lá e vim parar no meu 
refúgio, nesse canto aonde venho 

sempre que preciso pensar. Agora, cá 
estou eu desabafando essa lástima 
com uma mulher que não conheço. – 
Laura, por fi m, conseguiu terminar de 
contar seus dissabores. 

- Essa é uma história bem compli-
cada de assimilar, mas eu não sei... 
Talvez seja só impressão minha e...

- O que?
- Você não parece estar chorando 

por causa da traição em si. – A loira 
apertou os lábios, temerosa por ter 
falado uma bobagem.

- Você tem razão. Talvez uma parte 
minha já esperava que algo acon-
tecesse. Meu pai sempre diz que “o 
que começa errado tende a continuar 
errado”. Eu estou triste pelo fato de ter 
permitido que as pessoas controlas-
sem a minha vida, de ter sido cega o 
sufi ciente para não dar ouvido a quem 
mais importava: meu coração. - Laura 
confessou, suspirando.

- Você não estava cega. Estava 
momentaneamente surda. – A loira 
sorriu abertamente, mostrando seus 
dentes um pouco tortinhos, mas gra-
ciosos. Laura entreabriu a boca para 

falar algo, mas a mulher desconhe-
cida aproximou-se um pouco mais, 
talhando suas intenções de fala. A 
loira tomou a destra da outra, colo-
cando em seu peito – Consegue sentir? 

- Sim. – A estranha colocou a mesma 
mão de Laura em seu coração – Agora 
sinta e ouça o seu coração. O que ele 
diz?

- Que você é uma... Uma... – Os orbes 
verdes desconcentravam a ruiva - ... 
Uma ótima nova amiga. 

- Amiga? Mas acabamos de nos 
conhecer... – Agora as mulheres 
estavam a uma distância mínima, sor-
rindo uma para a outra.

- Sim, mas dizem que amigos são 
aqueles que estão junto de você nos 
seus melhores e piores momentos. 
Você está aqui em um dos meus piores 
momentos. – A loira mordeu o lábio, 
alternando o olhar entre a boca de 
Laura e seus olhos.

- Bom, então eu acho que está na 
hora de presenciar os melhores. – 
Tudo aconteceu tão rápido que a ruiva, 
antes triste, nem teve reação.

O beijo veio lento, suave, delicado, 
como uma pétala de rosa acariciando 
a pele sensível de uma mulher. 

De repente, Laura tocou no braço da 
outra, interrompendo o ato.

- Eu não devia saber o seu nome 
primeiro? – Ela sussurrou, sorrindo de 
canto.

- Joanne. E o seu?
- Laura, mas pode chamar de...
- Linda. Eu vou te chamar assim. – A 

loira interrompeu a outra novamente, 
fazendo ambas sorrirem. 

- Eu ia falar Laurinha, mas tudo bem. 
Acho que nós realmente devemos con-
versar sobre essa sua mania de fi car 
me interrompendo, Joanne... R
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Aeroporto lotado, ar condicio-
nado fraco, voo atrasado...

De um lado do vidro... 
Paciência. Do outro... Pressa. 

Ela correu, equilibrando-se no salto 
12 e puxou a micro saia para baixo, 
para conseguir fi car perto da esteira. A 
mulher com o carrinho lotado olhou-a 
com censura... Mas, balançou os cabelos 
quase vermelhos e deu de ombros...

- Essa é minha! 
Gritou para o homem que fez menção 

em pegar sua mala vermelha. Com sacri-
fício tirou-a da esteira... Depois uma 

menor, também vermelha. Outra um 
pouco menor... Igualmente vermelha. 
Por fi m, outra bem menor... Vermelha.

Colocou tudo no carrinho, a mulher 
ainda olhando-a com a mesma censura... 
Limitou-se a sorrir para ela e disse:

- Essas viagens ao exterior... Sempre 
volto lotada de compras.

A mulher balançou a cabeça e conse-
guiu aproximar-se da esteira.

Assim que passou pela porta de vidro 
ouviu uma voz conhecida:

- Edineuza!!!
Olhou em direção a voz:
- Janaina! Sua louca, porque não 

disse que viria.
Abraçaram-se... 
O guarda com um sinal solicitou que 

elas desobstruíssem a porta.
- Você pediu que eu viesse, esqueceu?
Edineuza olhou para o lado e 

disfarçou:
- Fala baixo...
Janaina estranhou, mas não pergun-

tou. Quando se afastaram Edineuza 
explicou:

- Está vendo aquela loura ali... Ali na 
fi la do taxi.

Edineuza disfarçou sorrindo em 
direção a loura que retribuiu de forma 

contida e logo entrou no taxi.
- Aquela gata? Que tem?
Edineuza respondeu enquanto 

empurrava o carrinho:
- Falei que vinha a trabalho e que 

estaria sozinha na cidade, se ela qui-
sesse poderíamos conhecer melhor a 
cidade... Entendeu né Janaina?

- Entendi, estava tentando pegar a 
loura... Mas pelo jeito não deu né?

Sentenciou enquanto colocava as 
malas de Edineuza no fi at uno.

- Não. Você atrapalhou.
- Eu?
Riram no caminho em direção a casa 

de Edineuza.
Abriram as malas e ao poucos a sala 

foi fi cando abarrotada de mercadorias. 
Roupas, bolsas, calçados. Edineuza reti-
rava da mala e Janaina com um papel 
conferia a relação das encomendas.

- Estas viagens ao exterior me deixam 
cansada, tô precisando relaxar sabe?

- Exterior Edineuza? Tu fala como se 
fosse Nova York... Tu vai ali no Paraguai.

- Não deixa de ser exterior... Eles 
falam outra língua.

Janaina ria enquanto separava as 
roupas que iriam para a feirinha. Ouvia 
os relatos de Edineuza sobre as aven-
turas nas ruas do Paraguai, de loja em 
loja.

- Edineuza, tenho uma parada muito 
boa pra gente, topa?

- Nem vem Janaina, tuas paradas só 
me colocam em roubada.

- Essa é boa... Quer ouvir?
Sem paciência Edineuza respondeu:
- A tua última parada me rendeu 

uma orgia de bonecas infl áveis... Tô até 
aqui ó... – Mostrou a testa... - De soprar 
buceta.

Janaina riu do jeito que ela descreveu 
a forma que demonstrava o produto.

- Desta vez é quente... Quero dizer, 
não que a anterior não fosse, afi nal 

soprar buce... 
- Chega Janaina, fala logo!
- Tenho uma amiga que namora a 

faxineira da Dona da Loja de sex shop 
daquele shopping que sempre vamos, 
aquela loja da esquina...

- Eu sei qual é a loja e daí?
- Pois então... Ela disse que a namo-

rada ouviu a mulher, a dona da loja, no 
telefone dizendo que precisava con-
tratar duas mulheres para fazer um 
pequeno show na festa de aniversário 
da mulher dela e...?

- Nossa! Essa gente é tudo sapata?
- Credo Edineuza! Se tu que é fala 

assim, o que esperar dos outros...
- Eu não sou sapata! Sou Bi. Já te 

disse.
- Bi?
Janaina caiu na gargalhada e falou no 

meio do riso
- Biiii...Scate. Deixa pra lá... Quer ser 

Bi seja, não interessa... 
Edineuza interrompeu sem paciência:
- Então, o que essas sapa... Digo 

mulheres lésbicas querem contratar 
afi nal?

- Bem, é essa a questão... Não 
sabemos, mas estávamos pensando 
se tu... Bem, fosse lá e dissesse assim 
que tem uma empresa de shows, desse 
tipo assim sabe... Com esse teu jeitinho 
assim de ...

- Puta?
Edineuza interrompeu furiosa, 

Janaina tentou consertar:
- Não falei isso... De... Atriz, de dan-

çarina... Talvez a gente consiga esse 
trampo e pode dá uma boa grana.

- Tá e vamos dançar o que? A dança 
da garrafa? Por que é só isso que tu 
sabe.

- Não. Eu sei muitas outras, mas claro 
que tu não sabe disso, afi nal, não tenho 
interesse nenhum de dançar pra ti.

- Ainda bem, eu tenho até medo de 

ESTRIPULIAS 
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imaginar.
Falou rindo, mas Janaina interrom-

peu séria:
- Tá. Topa ou não?
- Eu topo, mas não vou falar com 

ninguém. Vai você e o que ela quiser, a 
gente faz.

- Jura?
- Tenho medo disso, mas tá... Eu juro. 

Mas a grana tem que ser boa.
Dois dias depois, Janaina bateu na 

porta de Edineuza e entrou com um 
enorme pacote nas mãos.

- Que isso?
- Nossa roupa para o show no sábado.
- Como... Que show, que roupa... Que 

sábado?
Janaina colocou as duas mãos na 

cintura e balançou o pé:
- Já esqueceu? Temos uma apresen-

tação no aniversário da Dona do sex 
shop, no sábado?

Edineuza se jogou no sofá.
- Não acredito, vamos fazer isso?
- Vamos sim. Por cinquinho...
Edineuza parou por instantes e 

fi cou de pé, aproximou-se de Janaina, 
perguntou:

- Quanto?
- Isso que tu ouviu... Cinco milzinho... 
Edineuza deu um grito e segurou nas 

mãos de janaina que fez o mesmo... 
Começaram a dançar rodando na sala e 
repetindo:

- Cinquinho... Cinquinho... Cinquinho...
Pararam e Janaina falou rindo:
- Dois pra ti e três pra mim.
Edineuza olhou seria para ela:
- Como assim? Por que tu vai ganhar 

mais?
- Por que eu fui lá fechar, só por isso. 

Eu vendi e é assim que funciona, quem 
vende ganha mais.

Edineuza fi cou séria olhando para ela 
e respondeu:

- Cafetina...

- É pegar ou largar... Se não quiser 
pego outra.

- Te enxerga Janaina, quem pagaria 
esse mico contigo... Só eu.

Janaina sorriu e respondeu com ar de 
negociadora:

- Por isso escolhi você. É perfeita. 
Topa? 

- Por dois e trezentos.
- Fechado.
Foi até os pacotes e começou a abrir, 

entregou um para Edineuza e enquanto 
abria explicava:

- Ela quer uma performance sobre 
uma serie nova que tá rolando aí.

Edineuza abriu o pacote e estranhou 
a roupa... Um macacão laranja:

- Que isso Janaina? Que série é 
essa? Aboboras famintas? As loucas do 
macacão laranja... As taradas de laranja?

Janaina ria dos nomes que Edineuza 
dava, levantou, colocou o macacão na 
frente e falou de forma solene:

- Orange is the new black.
Edineuza olhou o macacão fez o 

mesmo que ela colocou na frente e foi 
até o espelho:

- É algo sobre mecânico de automó-
vel? Que coisa mais sem ... Nada... 

Janaina foi até ela e com um movi-
mento abriu a abertura de velcro na 
frente, olhou para Edineuza e esperou 

uma reação:
- Era pra dar tesão?
- Credo Edineuza, usa sua imagina-

ção. Mas é claro que tem que saber do 
que se trata. É um presidio.

- Que?
Janaina sem paciência de explicar em 

detalhes falou de forma resumida o que 
se tratava a série, depois do relato de 
Janaina, Edineuza perguntou:

- E o que elas querem... Apanhar? 
Ser algemadas... Pra isso basta dar uma 
volta aqui na minha rua depois da meia 
noite.

- Elas querem que criemos algo a 
partir dessas personagens. Qualquer 
coisa, na verdade a mulher dela quer 
ver de perto entendeu?

Janaina mostrou as perucas e outros 
adereços que deveriam usar. Edineuza 
pegou uma peruca e colocou... Janaina 
interrompeu:

- Não. A sua é essa.
Edineuza colocou e foi até o espelho... 

Se olhou, de frente, de lado... Olhou 
para Janaina e disse:

- Acho que posso fazer.
No sábado a noite, chegaram cedo 

ao endereço indicado, entraram pelos 
fundos... Uma mulher abriu a porta e 
indicou onde elas poderiam fi car e se 
arrumar até a hora da performance. No 
quarto que estavam tinha um balde de 
gelo com duas garrafas de vinho branco 
e algumas frutas. Sem a menor cerimo-
nia, Edineuza pegou as taças e encheu-
-as... Ofereceu uma a Janaina que de 
forma apreensiva falou:

- Será que está certo beber antes?
Edineuza levou a taça aos lábios e 

secou-a, depois respondeu:
- Ora e porque não? Já está tudo 

ensaiado... E bebe porque ajuda a dar 
coragem.

Enquanto falava enchia mais uma 
taça. Bebeu da mesma forma.

Começaram a se vestir... 
Macacão laranja... Edineuza pegou a 

peruca destinada a ela... Cabelos negros 
lisos, um óculos com armação também 
escura... Uma tatuagem de rosas verme-
lhas no braço... Olhou-se no espelho...

- Essa eu pegaria também...
Olhou para Janaina e esperou ela 

arrumar a peruca loura. 
Mais alguns retoques, mais algumas 

taças de vinho, muitas risadas e estavam 
prontas.

Uma hora e meia depois, quando 
vieram busca-las estavam rindo des-
controladamente e as garrafas vazias 
dentro do balde. Tentaram conter-se 
até chegarem ao salão onde ocorria a 
festa...

- Edineuza, a tatuagem tá do lado 
errado, é no outro braço.

- Puta merda... 
Edineuza arrancou e colou-a do outro 

lado... De cabeça para baixo.
As portas abriram e .... Nada...
Edineuza ouvia os sussurros e risos 

contidos ao longe e que vinha de 
dentro da sala, olhou para Janaina e a 
empurrou para dentro, quase a derru-
bando e arrancando algumas risadas da 
plateia. Caminhou atrás tentando não 
cair nem tropeçar nas próprias pernas... 
Percebeu que estava bêbada.

- Isso não tava no ensaio...
Janaina falou baixinho quando fi cou 

de frente para ela.
Olharam-se e naquele momento 

Edineuza já não sabia mais o que fazer... 
Passaram-se alguns minutos assim e 
para surpresa de Edineuza... Janaina 
começou a chorar. Edineuza se deses-
perou segurou seu rosto entre as mãos... 
Falou somente para ela ouvir, próximo 
ao seu ouvido.

- Agora não é hora de piti... Olha em 
volta, tá valendo cinquinho lembra?

Janaina chorou mais alto ainda e 
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falou no meio do choro, só Edineuza 
ouviu:

- Não lembro de nada...
Edineuza olhou para as mulheres em 

volta, que por sua vez as olhavam com ar 
desolado... Acreditando na cena, dentro 
da cena. Não teve escolha, improvisou:

- Piper, olha para mim...
Janaina com os olhos arregalados 

encarou-a:
- Eu?
- Lá fora conversaremos, mas aqui 

dentro preciso de você... Sou eu, Alex.
Janaina Piper fi cou mais assustada 

ainda... Edineuza Alex aproximou os 
lábios e beijou-a.

Todo mundo aplaudiu... Afastaram-se 
e Edineuza Alex apontou a plateia para 
Janaina Piper e disse:

- Está vendo estas mulheres...
Janaina Piper olhou-as com os olhos 

vermelhos, balançou a cabeça negati-
vamente e chorosa, mas Edineuza Alex 
tinha a situação sobre controle e falou 
alto:

- Estão aqui por você!
Algumas mulheres da plateia 

responderam:
- Não! Por ela não!
- Por você Alex... Gostosa!
- Queremos você!
Edineuza Alex sorriu sem graça... 

Janaina Piper colocou as duas mãos no 
rosto e mais uma vez caiu no choro. 

- A aniversariante, onde está?
Perguntou Edineuza Alex de forma 

segura e esperou que alguém a indi-
casse. Olhou para a mulher que apon-
taram e puxou Janaina Piper atrás de 
si, tentando não tropeçar em nada nem 
ninguém. Ao passar pelas mulheres 
ouvia os comentários:

- Elas estão perfeitas... É igual a Alex...
Outra falou...
- A Piper é assim mesmo, uma tonta...
Edineuza Alex preferia que Janaina 

não tivesse ouvido... Mas pelo choro, 
ouviu.

Aproximaram-se da aniversariante, 
uma mulher alta, morena, cabelos 
presos... Linda. Ao lado dela outra segu-
rando-a pela mão, sorria também, foi 
esta quem falou:

- Queríamos te fazer uma surpresa 
trazendo as duas.

- Adorei amor.
Edineuza Alex já não sabia mais o que 

tinha que fazer, mas chegou bem perto 
delas, pensou em uma frase de efeito, 
pensou que precisa dizer algo, então 
perguntou para a aniversariante a única 
coisa que conseguiu formular... Mas de 
com voz rouca, quase gutural:

- Gosta de presidiarias?
A mulher sorriu e respondeu 

emocionada:
- Não! Só Gosto de você.
Edineuza Alex soltou a mão de 

Janaina Piper que agora falava com 
outra mulher ao lado alguma coisa 
inaudível, mas a mulher ria muito e 
Janaina Piper chorava tentando deitar a 
cabeça no ombro da mulher... Edineuza 
Alex aproximou-se mais da aniversa-
riante, passou as mãos suavemente em 
seus braços subindo em direção aos 
ombros e perguntou da mesma forma 
que antes:

- Quer conhecer a minha cela?
A mulher adorou, pois gemeu alto e 

todas riram... Edineuza Alex segurou-a 
pela cintura, passou o nariz no pescoço 
da mulher, cheirou-a... Ficou excitada. 
Percebeu pelas risadas que estava 
agradando, sua embriaguez naquele 
momento era um ponto a favor, pois 
nada incomodava, nem os berros de 
Janaina Piper.

Quando Edineuza Alex tentou passar 
a mão na perna da mulher, ela afastou 
sorrindo...

- Não... Eu não.

Edineuza Alex não entendeu... A 
mulher explicou o que queria.

- Queremos ver você fazer aquela 
lourinha, ansiamos por isso...

Edineuza Alex teve um acesso de 
tosse, soltou a mulher e olhou para 
Janaina Piper que estava sendo empur-
rada em direção a ela com os olhos ver-
melhos... Inchada.

- Jesus... Não foi isso que ensaiamos...
Falou para si mesma, mas na verdade 

nem lembrava mais o que tinham 
ensaiado. Mas olhar para Janaina, agora 
Piper, assim, tão frágil, descabelada, 
loura, presa, laranja... Deu uma vontade 
louca de acalmá-la e acabar com o seu 
pranto... Levantou a mão e esperou que 
Janaina Piper a pegasse... Puxou a para 
si e segurou-a num beijo cenográfi co... 
As mulheres aplaudiram... Foram ao 
delírio.

O beijo foi se tornando mais intenso e 
as mãos acompanharam o ritmo frené-
tico das palmas, do desejo... Afastou-a 
e num movimento rápido abriu o velcro 
do macacão laranja levando as mulhe-
res ao frenesi... 

Janaina Piper gritou de susto ou 
tesão... Não tinham programado isso, 
era o macacão de Edineuza Alex que 
deveria ser aberto... Janaina Piper 
estava nua por baixo do macacão... O 
Olhar de Edineuza Alex para ela era de 
desejo... Foi até ela e cobriu com seu 
corpo o peito nu, beijando-a nova-
mente, porém com carinho, com delica-
deza... Passou as mãos pelos cabelos... 
E afastaram-se olhando intensamente.

As palmas forma intensas...
Elas ainda se olhavam, algumas se 

aproximavam diziam coisas, parabe-
nizavam... Foram levadas até o quarto 
novamente e lá... 

Embriagadas de si mesmas se desnu-
daram de Alex e Piper e se pegaram no 
tapete sobre os macacões laranja.

Wind Rose é escritora, cientista 
social e pedagoga. Tem cinco 

livros publicados. Gaúcha 
de Santa Maria morando em 

Florianópolis - Santa Catarina, 
praticante do budismo de 

Nichiren Daishonin

Edineuza acordou primeiro... Olhou 
para o lado e viu Janaina, nua ao seu 
lado... A única coisa que veio em sua 
mente:

- Puta que pariu! Oh! Macacão do 
inferno!  R
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IDENTIDADE

LITERATURA 
LÉSBICA: AQUELAS 
QUE NÃO PODEM 
FALAR DIZENDO 

O QUE NÃO DEVE 
SER DITO

Ao deparar-se com o termo 
Literatura Lésbica, muita gente 
se pergunta: o que é isso? Isso 
existe? Ou, até mesmo, para 

quê isso?
Infelizmente, quando se trata de dar 

voz e espaço às “minorias”, esse tipo de 
reação não é incomum. Uma negação 
mais cruel do que a do espaço em si, a 
do valor e da necessidade do mesmo.

Afinal… Segundo este tipo de pen-
samento, preconceito é separar e clas-
sificar. “Para quê cotas? Para quê lite-
ratura lésbica? Literatura é literatura, 
pouco importa se é escrita por mulhe-
res, lésbicas, trans, negras. Somos 
todos seres humanos, as pessoas são 
todas iguais!”

Mesmo?

Seria maravilhoso viver em um 
mundo onde todos fossem apenas 
gente e mais nada. Um mundo onde 
não existissem diferenças, privilégios, 
relações assimétricas de poder.

Mas esta não é a nossa realidade.

No mundo em que vivemos – onde as 
estruturas perversas do poder existem 
a serviço de manter a exclusão, a invi-
sibilidade e o silenciamento de todos 
que não se enquadrem, e a desigual-
dade, de forma absolutamente cruel e 
tirana em seus critérios, elege aqueles 
que interessam, que detêm o espaço e 
o direito de falar, de se expressar, de 
se tornar visíveis, rótulos e classifica-
ções são necessários exatamente para 
que os excluídos possam garantir e 

ocupar direitos e espaços que lhes são 
interditos.

A Profª Drª Regina Dalcastagné, do 
Departamento de Teoria Literária e 
Literaturas da Universidade de Brasília, 
em sua pesquisa fez um mapeamento 
das publicações literárias de grandes 
editoras brasileiras e chegou à triste 
conclusão de que, em um país tão lin-
damente repleto de diversidades e 
pluralidades como o nosso, o perfil da 
grande maioria dos autores publica-
dos é o seguinte: homem branco, hete-
rossexual, cisgênero, com mais de 40 
anos, membro da classe média, jorna-
lista, morador do Rio de Janeiro ou de 
São Paulo.

Se alguém ainda tinha alguma 
dúvida, acho que depois disso fica bem 
claro qual o discurso que interessa e a 
escrita escolhida para ser visível hoje 
em dia no Brasil.

Nomear de literatura lésbica narra-
tivas de mulheres que vivem as suas 
afetividades e sexualidades centradas 
em outras mulheres é de extrema e 
profunda importância neste momento, 
pelo aspecto revolucionário, de luta e 
resistência que isto possui, pelo signi-
ficado e pelo que representa: dar voz a 
sexualidades que ainda se produzem 
trancadas “dentro do armário”, de visi-
bilizar e empoderar uma literatura em 
que a mulher surge não como simples 
e silencioso objeto do desejo, mas 

como sujeito desejante, portadora da 
voz e do discurso.

Mas por que literatura lésbica e não 
literatura LGBT?

Saber respeitar a diversidade talvez 
seja a tarefa mais difícil da socie-
dade contemporânea, pois é a própria 
sociedade que homogeneíza a partir 
da construção de modelos pré-esta-
belecidos. Dentro do universo LGBT, 
isto não é diferente: muitas vezes, para 
uma mulher lésbica cis é necessário 
lutar para ter seu espaço, suas deman-
das e sua voz respeitados; para mulhe-
res lésbicas trans, é mais difícil ainda.

Mas o que seria considerado litera-
tura lésbica? Levamos em considera-
ção o tema, o conteúdo, as persona-
gens ou quem escreve?

Claro que considerar as persona-
gens, o contexto e o “tema” abordado 
pelo texto é o mais adequado. No 
entanto, óbvio que um texto escrito 
por uma lésbica tem o ponto de vista 
de uma mulher que vive a sua afetivi-
dade e sexualidade centrada em outras 
mulheres visto de dentro, o que traz a 
voz desta realidade, aquela que possui 
essa vivência. Afinal, o lugar de onde 
se fala faz total diferença para o dis-
curso, é impossível dissociar a vivên-
cia/essência de quem escreve de seu 
discurso.

Citando Gloria Anzaldúa:
 “ESCREVO PARA REGISTRAR O QUE 

OS OUTROS APAGAM QUANDO FALO, 
PARA REESCREVER AS HISTÓRIAS MAL 
ESCRITAS SOBRE MIM, SOBRE VOCÊ.” R

“...um texto escrito por uma 
lésbica tem o ponto de vista 

de uma mulher que vive a 
sua afetividade e sexualidade 
centrada em outras mulheres 

visto de dentro, o que traz a 
voz desta realidade, aquela que 

possui essa vivência.”
Por Diedra Roiz

Diedra Roiz é escritora, diretora 
teatral e atriz. Tem treze livros publica-
dos. Carioca morando em Florianópolis 
- SC, praticante do budismo de Nichiren 
Daishonin. Histórias e livros no site da 
autora: www.diedraroiz.com
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RELACIONAMENTO 
ABUSIVO NÃO 
TEM GÊNERO

IDENTIDADE

Por Tamires Marinho

Aviso de antemão que se trata 
de um assunto delicado e bas-
tante espinhoso, que pode 
trazer relutância e um alto 

nível de discordância. No entanto, se 
aqui cabe um questionamento de viés 
Foucautiano, é preciso se olhar para 
além dos dados que nos batem a cara 
cotidianamente no que concerne ao 

número de violência de gênero.  E com 
isto, tratar das arestas e das minorias 
sem obviamente desmerecer a pre-
missa que a maioria dos relaciona-
mentos abusivos tem como opressor 
o gênero masculino e vítima o gênero 
feminino. 

Venho refl etindo sobre o relaciona-
mento abusivo entre casais formados 

por mulheres a muito tempo, comecei 
a observar a dinâmica das relações 
lésbicas , partindo da percepção que 
meu próprio relacionamento tenha 
passado por nuances de abusos e vio-
lências. Oscilando entre momentos em 
que eu tenha sido a vítima e outros a 
embuste. 

Estudar gênero, sexualidade, ter 
feito um trabalho recente sobre 
gênero e violência parecia que me 
salvaria de uma relação desse tipo. 
Mas não salvou. Eu precisava encarar 
que não estava a salvo nem naquele 
ambiente militante, feminista e ao 
mesmo tempo que saber bastante ou 
acumular leituras não me salvava de 
viver uma relação. Devido às circuns-
tâncias, torna-se difícil de sublinhar 
o que é normal e o que é abuso. Nem 
sempre é fácil perceber ou admitir que 
o relacionamento com quem você ama 
tanto não anda tão bem.  Ou seja, em 
palavras duras e sinceras precisamos 
admitir que relacionamentos abusivos 
não tem gênero. 

Em qualquer relação amorosa há 
espaço para a violência. Não impor-
tando quem compõe o casal, se são 
duas mulheres, dois homens, se o abu-
sador é do gênero feminino ou mascu-
lino. O abuso pode estar em qualquer 
lugar e não podemos ignorar para que 
ele não se instale. 

Em primeiro lugar, é preciso salien-
tar que violência não se limita ao físico. 

Existem abusos que vêm de diver-
sas frentes. Humilhar, xingar, diminuir 

a autoestima, tirar a liberdade, colocar 
em dúvida a sanidade, controlar, 
oprimir, expor, atirar objetos, sacudir, 
puxar cabelo, apertar os braços, forçar 
atos sexuais desconfortáveis, contro-
lar fi nanceiramente, quebrar objetos 
pessoais. Ou seja, qualquer violência 
moral, psicológica, sexual é um abuso. 

Se a sua companheira deprecia, 
mente, manipula, chantageia, levanta 
o tom da voz, é grosseira, é violenta 
verbalmente e às vezes até fi sica-
mente (ou os dois), se tem a tendência 
a te isolar de amigos e familiares, se 
tem ciúmes excessivos e quer contro-
lar você de algum modo, ou de todos, 
inclusive economicamente.  

Se você deixa de fazer algo, de falar 
com alguém, de usar alguma roupa ou 
qualquer coisa semelhante por medo 
da sua namorada, é hora de entrar em 
estado de alerta, pois não se trata de 
um bom sinal. Nenhum dos exemplos 
acima é um sinal de relacionamento 
saudável e não devemos tratar isso de 
forma leviana.

É chocante notar que de algum modo 
a nossa ideia de que entre mulheres só 
há espaço para o desenvolvimento de 
uma relação nivelar, como se a violên-
cia só pudesse atingir casais heteros-
sexuais, é tendencioso nos sentirmos 
seguras,  provavelmente pela empatia 
de se pertencer ao mesmo gênero, no 
entanto, estereótipos heteronormati-
vos entram em relações lésbicas, e não 
é tão chocante apenas para quem vive 
notar que uma mulher pode reprodu-
zir o machismo e se benefi ciar dele de 
algum modo numa relação com outra 
mulher, reproduzindo os padrões das 
relações abusivas que se dão entre 
heterossexuais. 

Primeiramente é importante salien-
tar o fato de que nós vivemos em uma 

Ciúme não é prova de amor, 
controle não é cuidado, brigas 

constantes não é normal, e 
agressões, mesmo quando vindas de 

mãos femininas, continuam sendo 
agressões. 
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sociedade que nos oferece (para não 
dizer que impõe) um modelo hegemô-
nico de se relacionar amorosamente, 
a saber: um relacionamento entre um 
homem provedor, protetor, ativo, e uma 
mulher delicada, amorosa, passiva. 

Lésbicas não estão isentas de repro-
duzir um padrão de comportamento 
heterossexual ditado para homens e 
mulheres e, por isso, não é incomum 
e nem incompreensível que tentemos 
construir um relacionamento baseado 
nestes padrões. 

Outra questão que surge quando 
pensamos em relacionamentos abusi-
vos tem a ver com a própria concepção 
de amor que criamos, social e indivi-
dualmente. É muito comum que pen-
semos no amor como um sentimento 
avassalador, que só se consuma de 
fato se durar para sempre, de maneira 
que afirmamos frequentemente que 
“se acabou é porque não era amor”, 
ou então “o amor supera todas as 
barreiras”. 

Essas crenças de que o amor deve 
durar para sempre e passar por cima 
de tudo faz com que muitas vezes nós 
acabemos nos submetendo a situa-
ções de agressão e violência por acre-
ditarmos que o amor é assim mesmo, 
tem seus altos e baixos, mas precisa-
mos superar o que nos aconteceu em 
nome dele. 

Relacionamentos abusivos entre 
mulheres é um dilema político forte 
dentro do movimento feminista

Sobretudo, porque temos a noção 
de que entre mulheres não há situa-
ção hierárquica de poder pré- esta-
belecido através de justificativas de 
gênero. 

É nesta discursiva simplista que 
mora o perigo de levianamente igno-
rarmos a violência sofrida em relacio-
namentos abusivos entre mulheres. 

Essa proposição é falaciosa, e é nela 
que começa a relativização e violên-
cia com vítimas de relacionamentos 
abusivos entre mulheres. Pois, estes 
abusos deixam cicatrizes. Deixam 
medos, inseguranças, receios, baixa 
auto-estima, desapego.

E por mais que a gente se recons-
trua e volte a admirar o que se vê no 
espelho (dentro e fora), cria-se um 
bloqueio. 

Sentimentalmente e racionalmente 
se sente a exaustão. Não existindo uma 
conexão, ou se é passional demais ou 
racional ao extremo. Enquanto outras 
pessoas conseguem sentir, se entregar, 
transbordar, trocar. O oprimido sempre 
duvida da sua própria capacidade de 
conexão verdadeira com o outro, e por 
mais que o amor próprio cure, não é 
fácil encarar as marcas.

O abuso faz com que pareça que o 
amor não lhe é merecido, por isso lhe 
foi negado repetidas vezes. O que é 
preciso entender é que não passamos 
por experiência de amor, mas sim de 
violência. Nada do que a abusadora 
faz se aproxima de qualquer noção de 
amor, por mais que se queira justifi-
car certas atitudes excessivas através 
da passionalidade de um sentimento 
gigantesco, isso não é  amor. 

Amor não pode custar a paz, per-
sonalidade, felicidade, autoestima, 
amigos e família. Se a sua companheira 
faz com que você se sinta assim, saiba 
que não é amor. É cilada. 

Enfim, se você se identificou com 
alguns destes pontos ou vários. Não se 
sinta mal. Afinal, todos os paradigmas 
podem ser quebrados. Quem é você na 
fila do pão? A abusadora ou a vítima? 
Pessoas abusivas tem uma habilidade 
incomum de retratar a si mesmas 
com encanto e segurança como as 

verdadeiras vítimas, e elas colocam 
outras em uma realidade fraudulenta.

A pessoa abusada começa a adqui-
rir um sentimento de culpa intenso e 
não consegue se desvencilhar. Em seu 
íntimo, mesmo que ela saiba o quanto 
a relação é maléfica, há uma intensa 
insegurança de abandonar a relação. 
Inexplicavelmente, essa vítima se 
sente protegida e segura ao lado da 
“pessoa amada”.

Vale ressaltar que a intenção não 
é  criar normas de conduta. Cada 
casal reconhece a sua dinâmica, mas, 

existem paradigmas que podem e 
devem ser desconstruídos. Qual o 
sentido de você anular a pessoa que 
diz amar? Se você tem sido abusiva, 
está apenas reproduzindo valores 
construídos socialmente. Parte das 
nossas frustrações acontecem quando 
a gente espera que o outro tenha as 
mesmas atitudes que nós teríamos em 
determinada situação. Mas o outro é 
somente o outro. Ninguém é igual a 
ninguém. E nunca será. 

E pra nos ajudar a sair do fundo do 
poço, porão ou subsolo… só a gente 
mesmo. O outro, por mais que te ame 
e queira teu bem, não pode fazer isso 
por você. Nem que ele quisesse. 

Ciúme não é prova de amor, controle 
não é cuidado, brigas constantes não 
é normal, e agressões, mesmo quando 
vindas de mãos femininas, continuam 
sendo agressões. 

Quantas lésbicas não tiveram 
que ouvir de suas parceiras que sua 
roupa era curta demais para sair, que 
não podiam sair sem que ela esti-
vesse junto? Quantas não tiveram 
suas senhas de redes sociais solicita-
das para que a outra pudesse vigiar 
seus passos na internet? Quantas não 
tiveram que pedir autorização para 
sair? Quantas não consideram este 
tipo de comportamento normal? 

Precisamos entender é que não pas-
samos por experiências de amor, mas 
sim de violência. 

Como mulheres temos sim de ter 
empatia com as outras, mas jamais 
passar a mão na cabeça e deixar 
passar coisas pelo simples fato dela 
ser mulher. R
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VOCÊ SABE O 
QUE É CAMP?

IDENTIDADE

Por Mohara Villaça

Sabemos que cada cultura tem 
seus símbolos e signos que carregam 
seus signifi cados: os expressam pelas 
roupas, pela forma de falar, os gestos 
e em alguns casos, até a maquiagem 
e a forma de pentear os cabelos são 
relevantes. 

Se falamos sobre italianos, perua-
nos, indianos, vietnamitas ou nigeria-
nos é fácil fazer associações e pensar 
em características. Se limitamos isso 
a ideia que se tem de tribos urbanas, 
podemos pensar em góticos, funkeiros 
ou pagodeiros, com a mesma facilidade

enumerar características e fatores 
de ligação, o que torna essas pessoas 
um grupo. 

Quando falamos no universo queer, 
não é diferente. Há uma diversa asso-
ciação tanto dentro quanto fora, por 

assim dizer, do que é ser queer. Do que 
faz parte da vida de qualquer letrinha 
que compõe o universo LGBTQ+.

Camp é um termo em inglês que 
não tem uma tradução direta em por-
tuguês. No dictionary.com tem uma 
das melhores defi nições, ele descreve 
Camp como “algo que proporciona 
diversão sofi sticada por virtude esti-
lística e rebuscada, autoconsciente e 
extravagante ou inocentemente pro-
vocadora e sentimental”.

Susan Sontag, uma escritora norte 
americana, descreve Camp como “o 
amor pelo não natural, o artifício do 
exagero, um código privado, um dis-
tintivo de identidade”. Há outros escri-
tores e pesquisadores que dizem que 
descrever Camp é trair seu conceito, 
uma vez que os primeiros indícios dele 
nasceram como uma forma de comu-
nicação que permitia um véu de segu-
rança, uma vez que ser queer era cri-
minalizado - ainda é em 72 países, com 
graus diferentes de

punição, além dos tratamentos psi-
quiátricos para “cura” do que era 
tratado como um desvio -

mesmo sendo uma prática que 
vários órgãos de saúde condenam, 
ainda é permitido fazer

terapias de conversão em vários 
lugares do mundo.

De uma linguagem codifi cada para 
um estilo artístico, que aqui no Brasil 
podemos puxar na memória a maravi-
lhosa Vera Verão, fez parte da infância 
de muitas e que foi por muito tempo 
um dos elementos do universo queer 
na cultura brasileira. O exagero, a 
comédia, a dramaticidade dos gestos, 
a fala, tudo representa esse mundo em 
habitamos, porém, potencializando 
esses maneirismos. 

Com Madonna, Prince, Bowie, e aqui 
no Brasil com Ney Matogrosso, Angela 
Ro Ro, Marina Lima e posteriormente 
com Ana Carolina e Cássia Eller, o 

Camp se molda a novos formatos, assi-
milando o que foi no passado e se tor-
nando algo sutilmente diferente, ou 
apenas ampliando o que já é.

Sendo um movimento dirigido e 
ditado por homens gays brancos, igno-
rando as especifi cidades do que é 
ser queer diferente da letra G, ganha 
espaço um Camp nas margens do ori-
ginal, direcionado por mulheres, com 
um código específi co que compreende 
as nuances do que é ser uma pessoa 
que se identifi ca como mulher e se 
relaciona sexual e afetivamente com 
outras mulheres. Com humor, manei-
rismos e sensibilidade guiados pela 
identidade lésbica. 

Não é o não natural rebuscado que 
parodia a vida, é o inverso talvez - o 
natural ampliado pelo olhar do desejo 
não necessariamente da paródia. É o 
clipe de Pink da Janelle Monáe, com 
suas calças vulvas, é o colar com pin-
gente de aliança, é a camisa xadrez, 
unhas curtas que se são pintadas, 
geralmente vermelhas, é a olhada de 
ladinho da Hayley Kiyoko no palco para 

Símbolos Queer

Símbolo gay

R E V I S T A  L É S S I C A  |  S E T E M B R O  2 0 1 832
R E V I S T A  L É S S I C A  |  S E T E M B R O  2 0 1 8 33



Orgulho bissexual:

Lambda: A letra lambda em física, 
representa a longitude de onda asso-
ciada com a energia, portanto utili-
za-se para simbolizar a energia do 

Movimento de Direitos Homossexuais:

O Labrys é um machado utilizado pelas 
Amazonas,  representa o movimento 

lésbico e feminista por sua força e 
independência:

a fã na plateia, o caminhar quase como 
uma dança própria, é assistir a Kate 
McKinnon fazendo qualquer coisa, e é 
claro, que a ideia se expande.

Novas artistas, e novos olhares de 
artistas que já estão há algum tempo 
produzindo, renovam nossa percep-
ção de reconhecimento, identidade e 
pertencimento. Kiyoko, como já citei 
com todos os clipes que dirigiu, seu 
álbum Expectations reforçando o uso 
de “ela” e, portanto, escancarando que 
seu afeto e desejo são voltados para 
outras mulheres e não para um “você” 
ambíguo. Toda a performance da King 
Princess em suas letras e vídeos, por 
aqui temos Maria Gadu, Ana Muller, 
Letrux, Ana Sucha no maravilhoso 
clipe de Uma Mulher Feliz, Mulamba e 
tantas outras.

E não é só na música, esse ano 
tivemos alguns fi lmes dirigidos por 
mulheres para mulheres, mais perso-
nagens lésbicas e bissexuais tanto no 
cinema quanto na TV e mulheres lésbi-
cas e bissexuais interpretando outras 
mulheres lésbicas e bissexuais pin-
celando essas personagens com sua 
própria experiência, com camadas 
que são reconhecíveis por espectado-
res heterossexuais, mas que tem mais 
nuances e signifi cados simbólicos para 
espectadores queer. 

Essa é a grande diferença entre pro-
dução feita por e para pessoas da 
mesma comunidade, usando símbolos 
reconhecíveis e elementos identitários 
que são relevantes.

A construção de quem somos e do 
que faz parte da dimensão do que 
vivenciamos se alimenta da criação de 
pessoas que têm experiências pareci-
das com as nossas. R
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Era o primeiro dos três encontros 
que tivemos, estávamos no café 
da Livraria Saraiva do Shopping 
da Bahia tendo nosso primeiro 

papo cara a cara. A certa altura daquela 
tarde/noite, Silvis me contou todo o 
enredo de seu romance Idas e Vindas 
do Amor, dando inclusive detalhes das 
inspirações reais para a história fi ctí-
cia. O brilho em seu olhar ao contar as 
nuances era resplandecente, sua con-
versa contagiante. Talvez eu tenha visto 
brilho semelhante apenas quando 
falou sobre seus games preferidos.

Essa paulista de 32 anos é uma gamer 
raiz, seu Instagram (@silvana.janua-
rio_) é repleto de imagens e vídeos de 
jogos, entre basquete e simulador de 

Por Cristiane SchwindenP
E

R
FI

L APERTA O 
PLAY, SILVIS

caminhão. Quando fomos tirar fotos 
para a revista, um dos locais escolhi-
dos na livraria foi justamente a área de 
games. 

De sorriso aberto e papo fácil, as 
horas de nossos encontros corriam 
por águas rápidas. O assunto quase 
sempre girava em torno de literatura 
ou escrita, Silvis é uma devoradora de 
romances, principalmente do Sidney 
Sheldon, e escreve desde 2011.

Escreveu três romances e alguns 
contos, inclusive um romance em par-
ceria com Drikka Silva, que narra o amor 
entre uma executiva cadeirante e uma 
personal trainer, chamado Amor Sobre 
Rodas. Sua escrita é polivalente, sem 
se apegar a um gênero único, trabalha 
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Leia os textos de Silvis no Lettera: 
http://lettera.site/u/469
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L
as palavras com maestria, envolvendo 
a leitura. De onde vem a inspiração? 

“Minhas inspirações são as vivên-
cias diárias. Alguma cena que vejo na 
rua ou na TV. Às vezes, ideias pipocam 
do nada na minha cabeça e acaba 
virando um roteiro. Por exemplo, por 
estar amando passar esses dias em 
Salvador, estou com ideias de escre-
ver um conto curto usando esta bela 
cidade como paisagem das futuras 
protagonistas.” Nos conta.

Sobre suas personagens favoritas, 
não consegue se decidir entre Roberta 
de Idas e Vindas do Amor e Carla de 
Amor Sobre Rodas, mas no final acaba 
escolhendo Roberta por conta da 
entrega e intensidade que vive a vida, 
além de seu grande amor por Camila. 
O espírito livre falou mais alto.

Assim como quase todas as autoras, 

adora receber comentários e feedback 
de suas histórias e contos, mas com-
preende que nem todo mundo tem 
tempo, disposição ou coragem para 
deixar um comentário. Por isso, para 
Silvis, a quantidade de leituras e 
visualizações é um indicativo deveras 
importante também.

E planos para o futuro? Vai conti-
nuar no mundo da escrita?

“Continuar a contribuir com minhas 
histórias para o Lettera. Continuar a 
colocar emoções em minhas palavras 
e poder alcançar um grande número 
de pessoas que gostem de ler o que 
escrevo.”

A nós admiradoras de seu traba-
lho, nos resta aguardar seus próxi-
mos textos e cabe a mim torcer para 
acabar virando uma personagem no 
prometido conto que se passará em 
Salvador.R
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Por Diedra Roiz

P
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A

peculiar o andar
da sua boca

sorriso que ronda
um certo paladar

que me saliva a roupa
língua que segue

sem piscar
os contornos de outra

hálito que cede
com vagar

seu incandescente gosto
de loba R

CAPINHA 
VERMELHA
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E dos seus cílios ébrios,
A noite mestiça in natura corria seus olhos,
Nós duas, nossas almas confusas,
Perdíamos o controle sobre as palavras,
Mas, por aquelas horas, recuperávamos o sentido de viver
Como se fosse a matéria-prima de um sonho expandido.

O mundo é todo tão triste: não tem jeito, amor...
Mas aquele mar inacabadoa chorando aos nossos pés,
As estrelas se derramando entre os beijos que ensaiávamos,
Tanto por se construir; nós,
Duas noivas enluaradas, feitas de toques irregulares, eletromagnéticos.

Por Brenda Bernsau

P
O

E
M

A DA SUA BAHIA Essa irreparável angústia de não sermos uma coisa só
Subia em sorrisos imprecisos — corações tal qual cacofonia de vaga-lumes. 
O tato tão hiperativo, uma premonição apocalíptica,
O universo cheio de urgências...
Os astros agitados,
Que nem o cais,
A humanidade sem paz, num voo quebrado,
Tudo acontecia pela última vez:
Vai acabar, amor. Eu sei.

Está para acabar...
Mas antes, procuramos por pétalas invisíveis,
Por orvalheiras intermináveis, procuramos
Uma na outra — uma a uma.
Parecia que o planeta nos roubava um segredo
(O que poderíamos fazer?)
Procuramos.

Enfim...

...O mundo: que lugar triste.
E aqui em casa eu guardo num vaso
uma flor úmida 
de pétalas passadas
que vem da sua Bahia. R
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Por Marcela Hebeler
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Os livros na estante
a louça suja sobre a pia
a roupa amarrotada
a cama vazia
é ela
todo o dia
No guarda roupa
em cada parte da casa
estampada ela fica
anda, senta, levanta, deita, olha o teto,
a tevê, um filme do dia
Ela ronda não larga, acompanha
já não aguarda, entra, fica
persegue cada passo
no sofá de dois
somente um
deita, levanta, anda
não para
não consegue
todo dia

A SOLIDÃO

É na mesa de dois
na comida de um
na risada triste de um
permanece
no dia a dia
apatia
Em cada olhar
senta, na cadeira ausência sentida
é ela
algo a sentir
em cada segundo desde a partida
Depois de várias tentativas
o fracasso fica claro
é o fim
o começo dela
a bater
é a solidão
prolongada
dura
fria R
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Artista: Lorena Cova
A Lince e a Raposa Por 
Cristiane Schwinden
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Por May Poetisa

SEM DESTINO 
- DEPOIS QUE 
ELA PARTIU...

Autora: Karina Dias

Editora: Metanoia

105 Páginas

2016

O livro foi publicado com o apoio 
do Programa de Ação à Cultura do 
Governo do Estado de São Paulo. 
Nesta obra, diferente das outras 

publicações, a autora não deu vida e nem 
mesmo criou nenhum novo personagem. 
Karina compartilha um pouco da sua his-
tória de amor, que viveu com a sua compa-
nheira, Paula. É sabível que toda perda, nos 
toca profundamente, todos temos a cons-
ciência que a morte é inevitável, porém, 
quando perdemos quem amamos, a dor é 
alucinante e imensurável.

Karina Dias, nos explica que viveu 
exatamente o que escreve em suas 
belas histórias, o amor. Em cada linha 
ela revela detalhes deste sentimento 
sublime.

Existem textos que nos tocam emo-
cionalmente, ao ler este livro, confesso 
que dos meus olhos brotaram lágrimas, 
trata-se de uma obra extremamente 
autobiográfi ca, Karina foi casada por 
seis anos com Paula, formavam um casal 

apaixonado, a forma como se conhe-
ceram é extremamente comum para 
as lésbicas, ou seja, por intermédio da 
internet; eu também conheci a minha 
companheira assim.

Nesta obra, com 
maestria, a escritora 
aborda a literatura 
lésbica afi rmativa, 
mostra para os leito-
res que tanto a dor, 
como o amor, “são 
vividos, simplesmente 
por seres humanos”.

É nítido, que mesmo 
após o falecimento de 
Paula, o amor delas 
não acabou, infeliz-
mente, não consegui-
ram realizar todos os 
sonhos e planos que 
tinham. Karina sofreu 
muito com a perda e 
acredito que até hoje 
sinta muita falta da 
mulher amada.

Leopoldo Rosa, jor-
nalista e repórter 
da rádio CBN SP, assina o prefácio, e 
salienta a obra como: “uma história 
de entrega, de enfrentamento de pre-
conceitos, de mudança de vida e de 
um fi nal tão inesperado quanto o seu 
início”.

Certa vez, em uma das diversas con-
sultas com a minha terapeuta, ela des-
tacou sobre a importância de escrever 
o que sentimos, até como uma forma 
de desabafo, neste livro, Karina o faz, 
de modo visceral e peculiar, como num 
diário particular.

Os trechos mais complexos e que 
transbordam sentimentos, foram 

escritos em formato de poesia e nas 
páginas fi nais, tem um maravilhoso 
espaço interativo, local que a autora 
estimula o leitor, deixando um convite, 

as opções são: 
deixar uma mensa-
gem para o grande 
amor ou para 
aquele que ainda 
não chegou, ou até 
mesmo para o amor 
platônico. 

Recomendo esta 
obra imperdível e 
verídica. Ao adqui-
rir um exemplar, 
solicitei uma dedi-
catória e fui pre-
senteada com a 
seguinte: “Para 
May Poetisa, que o 
amor, seja sempre 
maior do que a dor 
da saudade”. Ao 
término da leitura 
compreendi que as 
histórias de amor 
são surpreendentes, 

imprescindíveis e eternas.
Escolhi para fi nalizar esta resenha, 

uma belíssima citação presente neste 
livro: 

“Todas as noites que passamos 
lado a lado, ela e eu dissemos. Boa 
noite, meu amor. Te amo muito. Dorme 
bem”.R
noite, meu amor. Te amo muito. Dorme 
bem”.R
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Por Rose SaintCair

ANA E VITÓRIA 
- O FILME

• Título original: Ana e Vitória

• Gêneros: Comédia Musical, Romance, Comédia

• Ano de produção: 2018

• Duração: 1h 55min

• Classifi cação: 12 anos

• Direção e Roteiro: Matheus Souza

• Produção: Felipe Simas

• Trilha sonora: Anavitória e Thiago Iorc

• Onde encontrar: por enquanto nos cinemas, mas logo 

deverá estar em plataformas de streaming como Netfl ix e 

outras;

Sinopse:
Rio de Janeiro. Ana (Ana Caetano) 

e Vitória (Vitória Falcão) já haviam 
até mesmo estudado juntas, mas 
apenas se aproximam de fato em uma 
festa realizada muito longe de sua 
cidade natal, a pequena Araguaína, 
no Tocantins. Após se apresentar na 
festa, Ana fi ca impressionada com 
a informal cantoria de Vitória, em 
uma rodinha de violão. Logo surge 
a ideia de gravarem algo juntos, 
que rapidamente explode na inter-
net e chama a atenção do produtor 
Felipe Simas (Bruce Gomlevsky). A 
fama repentina as traz de volta ao 
Rio de Janeiro para um show trans-
mitido pela internet e a produção de 
seu primeiro CD.

Opinião:
Assisti ao fi lme com um sentimento 

de: “Vamos ver no que dá!”. Meu grande 
receio era que o fi lme fosse extrema-
mente clichê e fi casse caricato. Mas 

eu tive uma grata surpresa pela leveza 
como temas polêmicos são tratados. 
A bissexualidade das duas protago-
nistas não é o carro chefe e é tratada 
como tem que ser “Amor Sem Rótulos”. 

A busca pelo amor verdadeiro é tão ou 
mais importante que a carreira para 
as duas amigas. Os diálogos extrema-
mente divertidos e engraçados são 
o tempero perfeito para a trama. O 
retrato real do nosso dia-a-dia onde 
tudo é baseado nas redes sociais, onde 
o namoro e o fl erte iniciam no virtual e 
podem ir para o real ou não. No fi lme 
Ana conta que terminou uma relação 
por Whats e Vitória se queixa porque 
o “crush” deu um coraçãozinho azul 
e não vermelho em uma publicação 
dela. No geral é um fi lme fofo e as duas 
cantoras se mostraram ótimas atrizes.

Ponto Baixo: os inúmeros duetos de 
Ana com Cecília, sua namorada “mala”, 
faz a gente ter saudade da Vitória. 

Ponto Alto: O fã irreverente e nada 
tradicional que tatua a imagem das 
duas na barriga. R
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